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Apesar da crise, Sindicato ainda consegue
doar material escolar a seus associados

Há muitos anos, a Diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petró-
leo de Juiz de Fora e Região -
SINTRAPOSTO-MG vem forne-
cendo, sempre no início de cada
ano, vários artigos de material
escolar a seus associados.
“Dessa forma, a direção do Sin-
dicato, preocupada com a difícil
situação financeira vivida pelos
trabalhadores de baixa renda,
sempre contribuiu, dentro de
suas possibilidades, para aliviar
um pouco o fardo pesado que os
associados da entidade sempre
carregam na área educacional”
– afirma o pres idente do
SINTRAPOSTO, Paulo Guizel-

Beneficiados elogiam atitude da Diretoria do Sindicato

Na sede do SINTRAPOSTO-MG, no dia 30 de janeiro, o frentista Alexander
Cobuci de Araújo e o vigia Adeildo de Souza recebem do presidente do
Sindicato, Paulo Guizellini, material escolar de excelente qualidade

O vice-presidente do SINTRAPOSTO-MG, Rômulo Garbero, entregando
material escolar ao manobrista Adriano Maximiano da Silva, junto com o
presidente da entidade, Paulo Guizellini

lini.
Segundo ele, “desta vez, no en-

tanto, assim como no ano passa-
do, o Sindicato quase não conse-
guiu realizar esta obra por causa
da terrível crise que os Sindica-
tos trabalhistas de modo geral ain-
da estão sofrendo em decorrên-
cia do arrocho imposto nos últi-
mos anos pelo governo federal,
mas, felizmente, ainda consegui-
mos driblar esse arrocho do go-
verno anterior que quase invia-
bilizou a maioria dos Sindicatos
trabalhistas e, graças a Deus,
apesar da assustadora crise eco-
nômica e social causada pelo go-
verno anterior e cujos efeitos ain-
da vêm atormentando o nosso
Brasil, conseguimos adquirir o

material escolar”.
Assim, para incentivar os filiados

do SINTRAPOSTO a estudarem e
ajudá-los na manutenção de seus fi-
lhos na escola, o Sindicato, a exem-
plo dos anos anteriores, doou recen-
temente vários artigos de material es-
colar a todos os seus associados
que se inscreveram para tal. “Esta é
a forma que encontramos, já há mui-
tos anos, para ajudar os nossos com-
panheiros trabalhadores e seus fi-
lhos a estudarem e, neste momento
tão difícil que o Brasil ainda vive,
quando a crise econômica ainda as-
sola o nosso País, sendo que os es-
tudos e o material escolar estão re-
almente muito caros, esta doação se
faz ainda mais necessária e impres-
cindível” – assinala Guizellini.

Em seguida, ele acrescentou
ter ficado muito satisfeito com o
fato de o Sindicato ter podido dar
a sua parcela de colaboração
“modesta, mas espontânea, de
boa vontade e de coração”, para
amenizar um pouco a luta de seus
associados na área educacional.

Segundo Guizellini, a Diretoria
do SINTRAPOSTO achou por bem
“bater de frente com o arrocho im-
posto pelo governo anterior e fazer
tal distribuição de material escolar
para que os filhos dos frentistas, ou
mesmo os frentistas que queiram
estudar, possam frequentar as sa-
las de aula, aprendendo mais e ad-
quirindo qualificação profissional
cada vez melhor, sem gastarem di-
nheiro com material escolar”.

A entrega do material escolar aos
sindicalizados aconteceu na sede do
SINTRAPOSTO-MG, na Rua Halfeld,
nº 414, sala 609, Centro de Juiz de
Fora, no dia 30 de janeiro. Na oca-
sião, muitos dos beneficiados fizeram
questão de ressaltar a importância
dessa doação e elogiaram a atitude
da Diretoria do Sindicato.

O trabalhador Adeildo de Souza,
vigia de um posto de combustíveis
localizado em Santos Dumont, rece-
bendo material escolar para seu neto,
disse que essa doação feita pelo Sin-
dicato “é uma coisa excelente”. E
acrescentou: “Os estudantes neces-
sitam muito desse material. E é bom
ressaltar que o material que o Sindi-

cato doa para nós é sempre de pri-
meira qualidade. Recebo material es-
colar do Sindicato há muitos anos e
posso assegurar que ele foi sempre
ótimo. Estou muito satisfeito. O Sindi-
cato está de parabéns”.

Levando material escolar para três
estudantes, o frentista Alexander
Cobuci de Araújo salientou: “Essa do-
ação é uma ajuda muito importante.
Ela me auxilia bastante, aliviando mui-
to o orçamento doméstico, principal-
mente no início do ano, quando todo
mundo está apertado por causa dos
pagamentos de IPVA, IPTU e mais um
monte de coisas. E o material escolar
doado pelo Sindicato é de ótima quali-
dade”.

O manobrista Adriano Maximiano da
Silva informou que ganha material es-
colar do Sindicato há muitos anos e por
isso pode garantir que “todo o material
doado pelo Sindicato sempre foi de ex-
celente qualidade”. E acrescentou:
“Esse material ajuda bastante, dá uma
boa aliviada no nosso bolso, porque o
material escolar está muito caro. Estou
muito satisfeito, pois é uma ajuda muito
boa, que incentiva a gente e também
as crianças na continuação dos estu-
dos”.

O reconhecimento manifestado pelos
associados beneficiados deixou muito
contente o presidente do SINTRA-
POSTO-MG, que assinalou: “A gente fica
feliz por saber que os nossos companhei-

ros trabalhadores estão satisfeitos com
a atuação do Sindicato. Os associa-
dos contribuem para o fortalecimento
do Sindicato. E a entidade retribui, dan-
do material escolar e muitos outros
benefícios aos associados”.

Diante de vários associados e uma
grande quantidade de material esco-
lar, Guizellini fez questão de ressal-
tar: “Tudo isso foi comprado com re-
cursos próprios do Sindicato e doado
a todos os associados que se inscre-
veram para tal. E vale destacar: doa-
do de boa vontade e de coração. Nes-
ta hora, o nosso coração pulsa forte
de tanta alegria por poder contribuir
para que os trabalhadores e seus fi-
lhos possam estudar”.
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Frentistas continuam sem reajuste salarial
“Quatro reuniões e nenhuma proposta patronal” – afirma sindicalista

Quase dois meses de-
pois da reunião anterior,
aconteceu no dia 7 de fe-
vereiro a quarta reunião
dos representantes dos
empregados nos postos de
combustíveis de Minas Ge-
rais, entre os quais o Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados
de Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRAPOS-
TO-MG, com o Sindicato do
Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do Es-
tado de Minas Gerais -
MINASPETRO, objetivan-
do a celebração da nova
Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria para
fixação dos novos valores
do salário-base da classe,
da cesta básica de alimen-
tos e da PLR (Participação
nos Lucros e Resultados)
das empresas, além de ou-
tros benefícios.

Após seis horas de con-
versações, os represen-
tantes dos trabalhadores e
os da classe patronal nova-
mente não chegaram a ne-
nhum acordo. Segundo o
presidente do SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Guizel-
lini, “até agora, ou seja, até
o final da quarta reunião, o
Sindicato patronal ainda

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (em pé), falando das dificuldades dos frentistas durante
a 4ª reunião com a Comissão Negociadora do MINASPETRO (de costas), na sede do Sindicato patronal, em
Belo Horizonte, no dia 7 de fevereiro

Guizellini espera que Sindicato patronal “não insista
no absurdo de continuar mantendo proposta zero”

não apresentou nenhuma
proposta, deixando os em-
pregados dos postos de
combustíveis de Minas Ge-
rais sem reajuste salarial e
sem os novos valores da
cesta básica de alimentos
e da PLR”.

Continua, portanto, sem
definição a campanha sala-
rial dos frentistas deste Es-
tado.

Iniciado às 13h40min, o
encontro terminou às
19h40min e ocorreu na
sede do Sindicato patronal,

em Belo Horizonte, mesmo
local em que foram realizadas
as três reuniões anteriores,
quando também não houve
acordo após várias horas de
conversações.

Diante da dificuldade de
acordo, as entidades resol-
veram marcar nova reunião.
Os representantes dos fren-
tistas queriam que a quinta
reunião fosse realizada no
dia 15 de fevereiro, logo
após o Carnaval, mas o
MINASPETRO disse que só
podia se reunir novamente

com a bancada dos trabalha-
dores no dia 22 ou 23 de fe-
vereiro.

Assim, o novo encontro foi
marcado para o dia 22 de fe-
vereiro.

Portanto, a campanha sa-
larial da classe, que teve iní-
cio no dia 12 de setembro de
2023, quando foi realizada a
assembleia geral da catego-
ria que aprovou a pauta de
reivindicações dos trabalha-
dores que está sendo nego-
ciada com o MINASPETRO,
ainda vai demorar mais.

Falando ao jornal “O
Combate” sobre a sua ex-
pectativa em relação à pró-
xima reunião, o presidente
do SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, disse es-
perar e acreditar que “a
Comissão Negociadora do
MINASPETRO não vai in-
sistir no absurdo de não
apresentar nenhuma pro-

posta na mesa de negoci-
ação, ou seja, continuar
mantendo proposta zero,
mas sim vai apresentar al-
guma proposta que seja
pelo menos digna de avali-
ação, como recomendam o
bom-senso e a lógica”.

Em seguida, Guizellini
acrescentou: “Ora, não faz
sentido e não tem cabi-

mento uma das partes nego-
ciadoras regredir ou estaci-
onar durante o andamento
de um processo de negoci-
ação quando o certo e o ló-
gico é avançar, pois é para
frente que as pessoas an-
dam, e não para trás, como
caranguejo. Por isso, temos
que esperar e acreditar que
o Sindicato patronal, que

pelo menos até agora vem
se mantendo irredutível em
sua proposta de arrocho sa-
larial, não vai repetir tal ab-
surdo no próximo encontro,
que esperamos seja real-
mente uma rodada de nego-
ciação e não apenas uma
mera reunião, atrasando
ainda mais o processo de
negociação”.




